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RESUMO - Óleos voláteis de folhas de Psidium cattleyanum (araçá), P. guaiava (goiaba), P. incanum (araçá­
do-campo) e P. luridum (araçá-do-campo), coletadas no Rio Grande do Sul, foram obtidos por hidrodestilação 
e analisados através de CG e CG/EM. Os rendimentos em óleo volátil (pN) variaram de 0,2% a 0,4%. O óleo 
de P. cattleyanum apresentou como constituinte majoritário beta-cariofileno (36,8%) e óxido de cariofileno 
(9,0%). Em P. guaiava observou-se a presença de beta-cariofileno (16,7%), alfa e beta-selineno (17,2% e 
20,9%, respectivamente), e alfa-cadinol (11%). P. incanum e P. luridum foram caracterizados pela presença 
predominante de 1,8-cineol (33,6% e 45,7%, respectivamente), alfa-terpineol (10,6% e 14,4%, respectiva­
mente) e alfa-pineno (15,5% e 8,2%, respectivamente). 

PALAVRAS-CHAVE - Myrtaceae, óleo volátil, Psidium cattleyanum, Psidium guaiava, Psidium incanum e 
Psidium /uridum. 

ABSTRACT · Volatile oi/s from Psidium cattleyanum (araçá), P. guaiava (goiaba), P. incanum (araçá-do­
campo) and P. luridum (araçá-do-campo), col/ected in Southern Brazil, were obtained by hydrodistillation and 
analyzed by CG and CG!MS. The yield of the volatile oi/ ranging from 0.2 to 0.4%. The oi/ from P. cattleyanum 
showed beta-caryophyllene predominance (36.8%) followed by caryophyllene oxyde (9.0%). In P. guaiava 
beta-caryophyllene were identified (16. 7%), a/pha and beta-selinene (17.2% and 20.9%, respectively) and 
a/pha-cadinol (11%). P. incanum and P. luridum were characterized by predominance of 1,8-cineole (33.6% 
and 45.7%, respectively), alpha-terpineol (10.6% and 14.4%, respectively) and alpha-pinene (15.5% and 
8.2%, respectively). 

KEYWORDS - Myrtaceae, volatile oi/, Psidium cattleyanum, Psidium guaiava, Psidium incanum and Psidium 
luridum. 

INTRODUÇÃO 

A família Myrtaceae compreende cerca de 100 
gêneros e 3.000 espécies de árvores e arbus­

tos, que se distribuem por todos os continentes, à 
exceção da Antártida, mas com nítida predominân­
cia nas regiões tropicais e subtropicais (Marchiori e 
Sobral, 1997). 

• Psidium guaiava L. (nome comum: goiabeira) 
é uma arvoreta ocorrente em diversas formações 
vegetais desde o México até o Sul do Brasil (Le­
grand e Klein, 1977). 

No Brasil, todos os representantes nativos per­
tencem à subfamília Myrtoideae, a qual consiste 
apenas de uma tribo, Myrteae, que divide-se em 
três subtribos, Eugeniinae, Myrciinae e Myrtinae 
(Barroso, 1991). O gênero Psidium Linnaeus é o 
maior gênero da subtribo Myrtinae, o qual, segundo 
Marchiori e Sobral (1997), apresenta mais de 100 
espécies. Diversas dessas são utilizadas na medici­
na popular como antidiarréico, diurético, antifebril, 
antiinflamatório, antiespasmódico, carminativo e 
anti-hipertensivo, ou apreciados por seus frutos co­
mestíveis (Corrêa, 1984). 

Como parte de um projeto de investigação sis­
temática de estudo de óleos voláteis de espécies 
da família Myrtaceae, foram estudadas 4 espécies 
do gênero Psidium: 

• Psidium cattleyanum Sabine (nome comum: ara­
çá) é um arbusto ou árvore de 3-10m altura, ampla­
mente distribuído ao longo de diversas formações flo­
restais do Sudeste e Sul do Brasil (Espírito Santo a Rio 
Grande do Sul) até o Uruguai (Legrand, 1968). 

• Psidium incanum (0. Berg) Burret (nome co­
mum: araçá-do-campo; testemunha) é um subar­
busto xilopodífero de formações campestres do sul 
do Brasil (Santa Catarina e Rio Grande do Sul) até o 
Uruguai (Legrand, 1968). 

• Psidium luridum (Spreng.) Burret (nome co­
mum: araçá-do-campo; testemunha) é um subar­
busto xilopodífero de até 0,5 m alt., encontrado em 
formações campestres desde Minas Gerais até a 
Argentina, com uma população disjunta encontra­
da no Equador (Legrand e Klein, 1977). 

MATERIAL E MÉTODOS 

Material vegetal 

Folhas de Psidium cattleyanum, P. guaiava, P. 
incanum e P. luridum foram coletadas das popula­
ções nativas no Rio Grande do Sul. Um exemplar de 
cada planta foi depositado no Herbário do Departa­
mento de Botânica da UFRGS (ICN). O local de co­
leta e os números de registro no herbário são os 
seguintes: P. cattleyanum, Porto Alegre, Sobral8613; 
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P. guaiava, Porto Alegre, Sobral 8612; P. incanum, 
Alegrete, Sobral 9025 e P. luridum, Alegrete, Sobral 
9024. 

Obtenção do óleo volátil 

O óleo volátil foi obtido a partir das folhas fres­
cas, reduzidas com o auxílio de triturador mecânico 
e submetidas a hidrodestilação em processo contí­
nuo com aparelho Clevenger, durante 5 horas. A 
quantificação foi realizada por leitura do volume 
coletado (Farmacopéia Brasileira 1988; OMS, 
1992). 

Análise química 

Para a análise química, os óleos voláteis foram 
diluídos na razão de 2:100 (VN) em éter etílico. As 
soluções obtidas foram submetidas inicialmente à 
cromatqgrafia gasosa capilar equipada com detec­
tor de ionização de chamas (CG/DIC) para análise 
quantitativa de seus constituintes e, posteriormen­
te, à cromatografia gasosa capilar acoplada à es­
pectrometria de massas (CG/EM), para a análise 
qualitativa. 

Para a análise quantitativa utilizou-se um cro­
matógrafo à gas GC-17A (Shimadzu). Hélio foi utili­
zado como gás de arraste a uma pressão de 80 kpa 

e velocidade linear de 1 ml por minuto. Para a se­
paração dos constituintes foi utilizada coluna Dura­
bond-085 (30 m x 0,25 mm x 0,25 mm). A progra­
mação de temperatura foi de 60 a 300°C a 3°C/ 
min, temperatura do injetor de 220oc e temperatu­
ra do detector de 250°C. A quantificação foi obtida 
por integração eletrônica, pela técnica de normali­
zação. 

A análise qualitativa foi realizada utilizando o 
mesmo equipamento, nas mesmas condições, po­
rém, acoplado a um espectrômetro de massas GCMS 
- QP5000 (Shimadzu), equipado com quadrupolo 
cilíndrico, operando com energia de ionização de 
70 eV. A ionização foi obtida pela técnica de impac­
to eletrônico. A caracterização dos consti~uintes foi 
baseada no índice de retenção linear (lndice de 
Kováts) e nos respectivos espectros de massas, por 
comparação destes com amostras autênticas ou da­
dos obtidos na literatura (Jennings e Shibamoto, 
1980; Henriques et ai., 1993; Adams, 1995; Hen­
riques et ai., 1997), e banco de dados próprio, es­
tabelecido em nosso laboratório. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O rendimento dos óleos voláteis obtidos foram 
de 0,2% para P. catt/eyanum e P. guaiava e de 0,4% 

TABELA I 
Composição percentual do óleo volátil de folhas de espécies de Psidium 

íl(ií·~ ',i~;-(;~~~*~;,;~,~' I!< ~. ~~~ lt~,~~~~; ,c.', , , ~): , • ' , , , --t " ' i f'>' c 

Monoterpenos 
8,4 0,4 27,4 13,6 1482 alfa-selineno 1,9 17,2 0,5 

hidrocarbonados 
1501 gama-cadineno 0,8 

918 tricicleno 0,6 
1507 delta-cadineno 2,6 

930 alfa-p~neno 1,4 15,5 8,2 

973 beta-pineno 1,9 6,4 1,6 
1523 alfa-cadineno 1,1 

985 beta-mirceno 3,5 1,3 0,8 
Sesquiterpenos 

27,0 31,9 10,1 11,4 oxigenados 
1014 p-cimeno 0,7 0,5 1555 (E)-nerolidol 0,3 1,9 
1024 (Z)-beta-ocimeno 0,3 0,2 0,5 0,8 

1568 espatulenol 0,3 1,4 
1031 (E)-beta-ocimeno 0,6 0,2 1,4 0,6 

1572 óxido de cariofileno 9,0 5,0 1,6 4,5 
1042 gama-terpineno 0,3 0,7 0,7 

1578 globulol 0,3 2,7 1,1 
1085 terpinoleno 0,4 0,3 0,4 

0,9 1580 epi-globulol 0,2 0,7 
Monoterpenos 10,2 1,9 54,4 oxigenados 68,3 1598 óxido de humuleno I 0,4 0,5 

975 6-metil-5-hepten-2-ona 0,6 1601 óxido de humuleno 11 0,5 1,1 

1023 1,8-cineol 1,9 33,6 45,7 1606 10-epi-gama-eudesmol 0,5 0,8 0,7 

1095 linalol 0,7 7,8 6,1 1609 1-10-di-epi-cubenol 3,3 

1176 terpin-4-ol 2,4 1,5 1623 1-epi-cubenol 2,3 

1177 alfa-terp1nenol 10,6 14,4 1625 gama-eudesmol 5,4 2,8 

1230 neral 3,2 1630 canofiladienol 2,5 1,1 

1260 g11ramal 6,3 1630 tau-cadinol 1,2 1,0 0,4 0,3 
Sesquiterpenos 

52,6 58,5 3,0 5,6 1634 tau-muurolol 1,7 0,3 hidrocarbonados 

1364 alfa-copaeno 1,1 0,4 1643 alfa-muurolol 1,2 2,2 0,5 

1413 beta-cariofileno 36,8 16,7 1,1 2,2 1646 beta-eudesmol 0,4 0,9 0,4 

1421 aromadendreno 0,2 0,6 2,7 1652 alfa-cadinol 2,8 11,0 

1447 alfa-humuleno 4,3 1,8 1655 calamenen-10-alfa-ol 1,3 1,4 

1454 alo-aromadendreno 2,2 0,2 0,7 1680 alfa-bisabolol 0,9 0,7 

1470 beta-himachaleno 1,5 Total 98,2 92,7 94,9 98,9 

1474 beta-selineno 1,6 20,9 0,6 
/K: Índice de retençáo linear em coluna 085. 
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para P. incanum e P. luridum. Foram identificados 
46 constituintes, representando de 92,7 a 98,9% 
do conteúdo total dos óleos voláteis. A quantidade 
relativa de cada constituinte está apresentada na 
Tabela I. 

O óleo volátil de P. catt/eyanum apresentou pre­
dominância de sesquiterpenos (79,6%), sendo os 
constituintes majoritários observados beta-cariofi­
leno (36,8%), terpeno com atividade espasmolítica 
(Cabo et a/., 1986) e anti inflamatória (Martin et a/., 
1993), e óxido de cariofileno (9,0%). Estes resulta­
dos coincidem com os obtidos por Tucker e colabo­
radores (1995), os quais relataram a presença de 
59,9% de beta-cariofileno e 5,4% de óxido de cari­
ofileno no óleo volátil de folhas desta espécie, cole­
tadas em Califórnia (Estados Unidos). 

A espécie P. guaiava apresentou basicamente 
sesquiterpenos (90,4%), sendo B-cariofileno 
(16, 7%), B-selineno (20,9%), a-selineno (17 ,2%) e 
a-cadinol (11%) os principais constituintes caracte­
rizados. Segundo Oliveros e colaboradores (1986), 
de acordo com a constituição química de seus óle­
os voláteis, a espécie P. guaiava pode ser divida em 
3 quimiotipos: quimiotipo 1, caracterizado pela pre­
dominância de B-bisaboleno; quimiotipo 2, B-seli­
neno; e quimiotipo 3, aromadendreno. Segundo os 
mesmos autores, independente do quimiotipo, to­
das espécies apresentam B-cariofileno em quanti­
dade apreciável. 

Conforme esta classificação, os resultados obti­
dos neste trabalho caracterizam a amostra analisa­
da como pertencente ao quimiotipo selineno; en­
quanto as amostras analisadas por Craveiro e cola­
boradores (1981) e Tucker e colaboradores (1995) 
pertencem ao quimiotipo bisaboleno, e a amostra 
analisada por Oliveros e colaboradores (1986), ao 
quimiotipo aromadendreno. 

Os óleos voláteis de P. incanum e P. /uridum apre­
sentaram composições químicas semelhantes, sen­
do caracterizados pela presença predominante de 
monoterpenos (81,8 e 81,9% respectivamente). O 
produto majoritário, o 1,8-cineol ou eucalipto! (33,6 
e 45, 7%, respectivamente) é um éter monoterpêni­
co classificado como flavorizante (Tyler et a/., 1996), 
apresentando atividades broncodilatadora e insetí­
fuga (Duke, 1985), sedativa e antipirética (Urbina 
et a/., 1989), antiinflamatória e analgésica (Santos 
et a/., 1997). Para o hidrocarboneto alfa-pineno, 
presente em quantidade apreciável (15,5 e 8,2%, 
respectivamente), são descritas atividades antiin­
flamatória, expectorante (Duke, 1985) e antimicro­
biana (Raman, 1995), sendo também utilizado como 
ponto de partida para obtenção de inúmeros produ­
tos de interesse em perfumaria, tais como geraniol, 
nerol e linalol, bem como, para mascarar o forte 
odor de solventes em tintas, esmaltes e vernizes. 
Outro monoterpeno, o a-terpineol (10,6 e 14,4%, 
respectivamente), é um álcool de ampla aplicação 
em perfumaria e cosmética, devido ao seu típico 
odor de lírio (Li/ac) (Guenther e Althausen, 1949). 
Apresenta também atividades antimicrobiana (Je­
dlickova et a/., 1992), antiasmática, antitussígena 
e expectorante (Duke, 1985). 
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